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JUSTIFICATIVA 

-
rante os diversos momentos da formação do licenciando, proporcionando maior 
integração da formação teórica com a prática, da contextualização dos conheci-
mentos e aprendizagens sobre a docência, não são recentes. Críticas relacionadas 
ao distanciamento entre os centros universitários e as unidades de educação básica 

Apesar das obrigatórias horas de estágio curricular supervisionado dos cursos de li-
cenciatura, atualmente de 400 horas, que têm o objetivo de aproximar o licenciando 
da prática em sala de aula e do contexto escolar, pesquisas como a de Lüdke e Scott 
(2018) apontam que o tempo destinado a essas atividades ainda não garantiu a quali-
dade de aproveitamento dessa etapa para sua efetiva formação pela prática docente. 
Para os pesquisadores, essa atividade acaba sendo reduzida a momentos de observa-
ção de aulas, com poucos espaços para as regências didáticas. Esse estudo apontou, 
ainda, que o graduando ocupa posição passiva, recebendo indicações e orientações 

-

no currículo, muitas vezes considerado mais um componente curricular a cumprir, 
desconectado das demais disciplinas.

Além disso, nem todas as universidades asseguram a carga horária necessária para o 

-

contexto escolar no qual o estágio foi realizado, apresentando poucas contribuições 
para o pensar sobre a prática.

No que tange ao ensino de Ciências e Biologia, área em que se insere este trabalho, é 
preciso considerar, além das questões apresentadas, a necessidade de discutir como 

exemplo. Assim, o professor dessas áreas precisa ultrapassar o modelo livresco de 
ensino e trazer para a sala de aula a investigação, o questionamento e as experiências 
práticas, características próprias dessa área de conhecimento associadas a uma abor-
dagem interdisciplinar.

Somaram-se a essas questões as inquietações resultantes de discussões com os licen-

pelas notícias divulgadas pela mídia, em geral de que a escola pública seria um local 
violento, incapaz de promover processos de ensino e de aprendizagem, com alunos 
indisciplinados e professores despreparados, ideias que podem contribuir para o 

Essas questões contribuíram para a organização de um projeto que focalizasse ati-
vidades para se aprender com e na prática, ou seja, que ampliasse espaços viven-
ciais para que o licenciando conhecesse intimamente o contexto sociocultural dos 

-
rou, primeiramente, a viabilidade de aplicação em escolas de educação básica e uma 
metodologia que contribuísse para a formação condizente com a necessidade de en-
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frentamento da complexidade, diversidade e dos problemas que se apresentam no 
exercício do magistério. Para tanto, foram explorados os anseios e necessidades dos 
licenciandos, da escola e do professor da educação básica, que se disponibilizaram a 
receber as ações do projeto.

Sendo assim, o projeto “Instrumentação para o Ensino de Ciências e Biologia na  
Escola Básica” (Anexo 1) buscou articular ensino, pesquisa e extensão com estudan-
tes da Licenciatura em Ciências Biológicas e Licenciatura em Ciências Agrárias do  

 Esalq/USP durante a execução do projeto, ultrapassando as obrigatorieda-
des das disciplinas curriculares e, ao mesmo tempo, apresentando aproximações em 

a partir de abordagens que relacionaram arte e ciência e CTSA, privilegiando a inter-
disciplinaridade.

(Opid) propunha ação-participação ativa, englobando estudos e discussões de biblio-

atividades de ensino, coleta de dados para avaliação das atividades e produção de co-
nhecimentos sobre o fazer docente. Concebeu-se, portanto, que o professor forma e 
se forma, ensina e aprende, aprende e ensina; assim, os licenciandos participavam das 

discutir, analisar e estudar, ocorrendo ciclicamente e não em uma única sequência, 
no qual todos os envolvidos (professor formador, licenciando, alunos e professores 
da educação básica) estavam em constante processo de ensinar e aprender.

Os resultados do projeto interferiram diretamente nas propostas de atividades das 
disciplinas Didática, Estágio Curricular Supervisionado e Instrumentação para o 
Ensino de Ciências Biológicas, que foram replanejadas considerando ações e vivên-
cias em unidades escolares, sempre orientadas e supervisionadas por um professor 
da educação básica e pelo professor formador, para se efetivar a relação pedagógica 

-
balho.

As atividades vivenciais no contexto escolar com a supervisão docente foram orga-
nizadas no intuito de ampliar as possibilidades de experiências práticas que favo-
recessem aprendizagens sobre a docência, ultrapassando a ideia de transmissão de 
conhecimentos a partir da apresentação expositiva de um conjunto de procedimen-
tos teóricos e metodológicos, pois as teorias devem orientar as práticas, assim como 

Como aponta Pérez Gómez (2000), para a construção de uma aprendizagem rele-
vante, o diálogo entre realidade individual e social, a participação ativa, a interação, 

-
fessores e alunos. Nesse contexto, os espaços educativos, tanto no ambiente escolar 

compartilhamento de saberes e culturas. Buscou-se, com o projeto desenvolvido, fa-
vorecer práticas educativas, estudos e pesquisas e agregar vivências, conhecimentos 
e ações para que os envolvidos não apenas utilizassem teorias com propriedade, mas 
também construíssem um olhar crítico sobre a prática, importantes características 
para a instrumentação docente.
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CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO 

Este trabalho foi realizado com estudantes dos cursos de licenciatura da Esalq/USP 
que ingressam por meio de vestibular para os cursos de bacharelado em Ciências 
Biológicas, Agronomia e Engenharia Florestal, podem optar pela licenciatura no de-
correr da graduação e, então, receber o diploma de licenciado. Trata-se de  
reconhecido pelo desenvolvimento de pesquisas de ponta na área agronômica, ativi-
dade que, por vezes, pode apresentar-se mais atrativa aos estudantes, do ponto vista 

iniciou-se o projeto de ensino e pesquisa que oferecia bolsa por meio do Programa  

dos cursos de licenciatura da Esalq/USP, ampliando os momentos formativos a partir 
de ações associadas ao Tempo Universidade e ao Tempo Escola. Dessa forma, o projeto 

-
las estaduais do município e três disciplinas obrigatórias do currículo da licenciatura. 

As três disciplinas que contemplam carga horária teórica e carga horária prática, asso-
ciando estudos ao estágio de formação docente, tiveram suas ementas revisadas, con-
siderando os resultados do projeto, e incorporaram as seguintes atividades: associação 

-
ção e avaliação de kits didáticos na disciplina LES0340. Dessa forma, cada disciplina 
priorizaria ações diferentes e os resultados do projeto seriam mais bem incorporados 

Para que a carga horária prática não constituísse mais uma atividade de estágio de 
-

triculados no projeto desenvolvido na intenção de aproximar quantitativa e qualita-
tivamente a formação e atuação docente. Dessa forma, além de atividades realizadas 

aulas para orientação das atividades de vivência nas unidades escolares. A associação 
-

Já o Tempo Escola se efetivou a partir da execução da carga horária prática, viabili-
zado após parcerias com unidades estaduais de ensino do município de Piracicaba. 
Optou-se por envolver escolas com diferentes realidades, pois as caraterísticas pró-
prias de cada unidade poderiam ampliar as experiências vivenciais. Sendo assim, par-
ticiparam escolas estaduais de ensino fundamental (EF), de ensino médio (EM), de 
educação de jovens e adultos (EJA), de ensino médio integrado ao técnico e escolas 
de tempo integral localizadas em diversas regiões da cidade: região central, bairros de 
classe média e bairros periféricos com alta vulnerabilidade social.

As escolas participantes foram: Escola Estadual (E. E.) Prof. Augusto Saes, E. E. Ho-
norato Faustino, E. E. Dom Aniger Francisco de Maria Melillo, E. E. Professor Elias de 
Mello Ayres, E. E. Sud Mennuci, E. E. Francisca Elisa da Silva, E. E. Profa. Jaçana Pe-
reira Guerrini, E. E. Doutor Jorge Coury, E. E. Doutor Luiz Gonzaga e Escola Técnica 
Estadual Deputado Ary de Camargo Pedroso. Ao todo foram envolvidos 25 professo-
res e aproximadamente mil estudantes da educação básica.

As ações do Tempo Escola ocorreram nos períodos matutino, vespertino e noturno, 
após cronograma construído em comum acordo entre licenciandos, escolas e profes-
sora supervisora, que acompanhou sistematicamente todas as ações no contexto es-
colar, envolvendo 300 horas de supervisão.
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OBJETIVOS 

• Envolver licenciandos em atividades supervisionadas de ensino, con-
siderando estudos sobre essa atividade desde o planejamento, levan-
tamento ou produção de material didático e avaliação do processo.

• Discutir a instrumentalização para a prática docente a partir de dife-
rentes momentos da formação inicial.

• 
para aprendizagens sobre a docência.

• 
vivenciadas pelos licenciandos.

• Levantar dados que colaborassem para revisão e reelaboração das dis-
ciplinas participantes do projeto.

• Buscar maior aproximação entre universidade e escola de educação básica.

• Estudar as relações entre ensino, pesquisa e extensão na formação e 
prática docente.

• Investigar atividades que favorecessem a prática pedagógica crítica e 
criativa, tanto a prática do professor formador como a dos licenciandos.

CONTEÚDOS CURRICULARES PRIORIZADOS 

-

-
po Universidade desse processo formativo. Essa formação ocorria concomitantemente 

escolar e abordagem interdisciplinar, conforme indica-se no quadro resumo a seguir.

QUADRO 1 – CONTEÚDOS CONTEMPLADOS PELAS DISCIPLINAS E OFICINAS FORMATIVAS NO 
TEMPO UNIVERSIDADE

DISCIPLINA CONTEÚDOS
NÚMERO DE 
ENCONTROS

MATRICULADOS  
EM CADA SEMESTRE

Disciplina LES1202 – 
Didática

(oferecida sempre no 
segundo semestre)

• Currículo escolar e planejamento 
didático

• Teorias da educação

• Propostas pedagógicas

• A função social da escola

• Modelos de ensino e suas 
implicações na prática 
pedagógica

• Relações pedagógicas

• Professor reflexivo, metodologias 
e recursos didáticos

• Metodologias ativas

• Transposição didática, 
Modalidades didáticas, saberes 
docentes

• Inclusão escolar

• Avaliação escolar

• Interdisciplinaridade

• Arte e ciência

16

(Horário 
obrigatório da 
disciplina)

2º semestre de 2017 = 57

2º semestre de 2018 = 40  

12

(Reuniões extras)

(Continua)
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DISCIPLINA CONTEÚDOS
NÚMERO DE 
ENCONTROS

MATRICULADOS EM CADA 
SEMESTRE

Disciplina LES0625 – 
Estágio Curricular em 
Licenciatura: teoria e 
prática

(oferecida no primeiro 
e segundo semestres)

• Atividades de estágio e a 
importância da observação

• Contextos escolares

• As sequências didáticas

• Projetos didáticos

• Oficinas pedagógicas

• Interdisciplinaridade

• Alfabetização científica

• Conteúdos de ensino

• Aprender para a prática, sobre a 
prática e na prática

• Gestão escolar 

• Espaços formais e não formais 
de aprendizagem

• Especificidades do fazer docente

• Aprendizagem baseada em 
problemas

16

(Horário 
obrigatório da 
disciplina)

1º semestre de 2017 = 10

2º semestre de 2017 = 10

1º semestre de 2018 = 10

2º semestre de 2018 = 10

16

(Reuniões extras)

Disciplina LES 0340 – 
Instrumentação para 
o ensino de Ciências 
Biológicas (oferecida 
sempre no primeiro 
semestre)

• História da ciência

• Modelos didáticos

• Tecnologias educacionais e a 
informática no ensino

• Relações ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente

• Método investigativo 
e atividades didáticas 
investigativas

• Laboratórios didáticos

• Jogos didáticos

• Vídeos e simulações

• Dinâmicas de grupo

• Educação ambiental

• Kits didáticos

17

(Horário 
obrigatório da 
disciplina)

1º semestre de 2017 = 22

1º semestre de 2018 = 24

1º semestre de 2019 = 13

12

(Reuniões extras)

Fonte: Elaboração da autora.

Apesar de os conteúdos serem divididos para o trabalho em cada disciplina, em vários 
momentos foram necessárias novas discussões a respeito, por exemplo, do conteúdo 

execução no contexto escolar. Assim, a partir das necessidades apontadas, os conteú-
dos eram revisados.

-
veis pelo planejamento e execução selecionaram conteúdos a partir das observações 
das condições das unidades escolares e das necessidades apontadas pelos professo-
res desses locais. Os conteúdos selecionados eram apresentados e discutidos durante 

das disciplinas do currículo escolar, e deveriam ser abordados interdisciplinarmente 
-

bém eram discutidas as formas de ensino desses conteúdos.

Também foram planejados e apresentados 17 seminários (Anexo 4), que, além da 
abordagem de um conteúdo selecionado após observação direta do contexto escolar, 
deveriam inserir a relação arte e ciência, proposta com objetivo de exercitar a criativi-
dade dos licenciandos e promover discussões sobre características didáticas. 

(Continuação)



61TEXTOS FCC, São Paulo, v. 57, p. 53-86, nov. 2019

QUADRO 2 – OFICINAS DIDÁTICAS

TÍTULO CONTEÚDO PRIORIZADO NÍVEL DE ENSINO

É inseto ou não é? Características morfológicas dos insetos 4º e 5º anos – EF 

Astronomia Características do sistema solar 5º ano – EF

Lixo nosso de cada dia O que é lixo, reciclagem e consumo 
consciente 

5º ano – EF

Visita de campo na Esalq Características vegetais 4º ano – EF

Alimentação saudável Os alimentos e a composição nutricional 3º ano – EF

Água e consumo consciente Características da água, ciclo hidrológico 
e formas de evitar o desperdício da água 

6º ano – EF

Aprendendo sobre ecossistemas Conceitos relacionados a ecossistemas 9º ano – EF

Plantas medicinais Características de diversos grupos de 
plantas 

5º ano – EF

Meio ambiente: cuidando da minha 
casa 

Degradação ambiental 9º ano – EF

Cara a cara zoológico Zoologia 2º ano – EM 

Dona Abelhuda Abelhas e polinização Pré II – educação infantil 

Viveiro de mudas Estaquia e propagação vegetal 6º ano – EF

Horta na escola Plantio e consumo de hortaliças 5º ano – EF

Respiração humana Sistema respiratório 8º e 9º anos – EF

OABingo Sistema sanguíneo ABO 2º ano – EM técnico 

Jogo da cadeia alimentar Relações ecológicas 9º ano – EF

Evolução: um jogo de 
sobrevivência 

Evolução das espécies 2º ano – EM 

Alimentação saudável Composição nutricional 7º ano – EF

Vida microscópica Microbiologia e fermentação 6º ano – EF

Vetorize-se Leis de Newton 1º ano – EM 

Reproduzindo conhecimento Reprodução humana e orientação sexual 8º ano – EF

Construindo o DNA Biologia celular e molecular 2º ano – EM 

Super trunfo galáctico Sistema solar 6º ano – EF

O rio e mata Preservação ambiental 1º ano – EM técnico 

Passado, presente e futuro Estudo dos fósseis 6º ano – EF

Elementos químicos Organização da tabela periódica 9º ano – EF

Reino vegetal Características dos grupos de plantas 2º ano – EM 
Fonte: Elaboração da autora.

QUADRO 3 – SEMINÁRIOS

TEMA DESENVOLVIDO CONTEÚDO PRIORIZADO ARTE INSERIDA 

Fertilidade do solo Características dos diferentes tipos de solo Pintura 

Produção de mudas Reprodução vegetativa Escultura 

Os sentidos Sistema nervoso humano Culinária 

Sistemas do corpo humano Anatomia e fisiologia humana Música 

Olericultura Horticultura Fotografia 

Os vegetais Botânica Poesia 

Os animais Zoologia Teatro 

Gênero e sexualidade Orientação sexual Dança 

Química Química orgânica Culinária 

Evolução vegetal Filogenia Imagens 

Geologia Características dos solos Dança 

Evolução animal Teorias da evolução Teatro 

Características genéticas Genética Pintura 

Composição química Reações químicas Culinária 

Organismos produtores Fotossíntese Música 

Ecossistemas Biomas brasileiros Escultura 

A célula Biologia celular Culinária 
Fonte: Elaboração da autora.

-
bras também ocorreram, considerando que, nas unidades escolares, havia alunos 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

As Opid constituíram o principal procedimento didático do projeto e foram conce-
bidas para um desenvolvimento concomitante entre formação teórica e prática pe-
dagógica, ou seja, enquanto o licenciando forma-se também poderá formar. Assim, 
contemplaram ações desenvolvidas no Tempo Universidade, realizadas nas disci-
plinas e reuniões extraclasses, e ações desenvolvidas no Tempo Escola, a partir de 
observações, registros, regências e intervenções. Essa organização está representada 
esquematicamente na Figura 1.

FIGURA 1 – APRESENTAÇÃO DO PROCEDIMENTO DIDÁTICO DE FORMA ESQUEMÁTICA

Fonte: Elaboração da autora.

A opção por esse tipo de procedimento objetivou privilegiar a participação ativa do 
-

cinas didáticas, dessa forma poderiam vivenciar ações formativas e analisar, a partir 
da própria experiência, a possibilidade de também desenvolverem atividades prá-
ticas que favorecessem igual participação ativa dos estudantes da educação básica, 

formação-ação objetivou levar os licenciandos a investigar sua formação, como sua 
prática se constitui e em quais saberes docentes se alicerça, reconhecendo suas ne-
cessidades formativas.

Assim, os discentes deveriam participar dos encontros das disciplinas nas quais esta-
vam matriculados, cumprindo a carga horária teórica, e também de reuniões extras, 
em período adverso a esses, com duração de até duas horas cada; em conjunto, esses 

-
versidade.

Para cumprir a carga horária prática, ou seja, o estágio vivencial, os discentes foram 
orientados a atividades de observação e registro do contexto escolar, estudos dos 

-
cas para estudantes de educação básica. Essas poderiam contemplar uma sequência 
didática, um projeto de ensino, dentre outros tipos de organização, e variaram de três 

Tanto o Tempo Universidade como o Tempo Escola ocorreram no decorrer de um 
semestre, concomitantemente, e foram sistematicamente acompanhados e/ou 
orientados pela professora formadora, seja através da organização de conteúdos que 
seriam abordados, seja em orientações sobre planejamentos e formação docente, seja 

Quadro 4.
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As Opid, portanto, envolveram momentos de formação tanto na Universidade como 
nas unidades de educação básica e proporcionaram aos licenciandos vivenciar dife-
rentes momentos para instrumentalização para o exercício da docência. Atividades 
teóricas e práticas ocorreram simultaneamente, também nesses dois ambientes, e a 
participação do licenciando de forma ativa foi priorizada.

QUADRO 4 – DESCRIÇÃO RESUMIDA DAS OPID

MOMENTOS DE 
FORMAÇÃO

AÇÕES DA PROFESSORA FORMADORA AÇÕES DOS LICENCIANDOS

Tempo Universidade

=

Oficinas formativas

(carga horária teórica e 
prática)

• Organização das aulas das 
disciplinas (atividades teóricas e 
práticas)

• Organização das reuniões

• Estudos e pesquisas

• Seleção de leituras e textos

• Orientações dos licenciandos

• Análise dos planejamentos 
construídos

• Análise dos materiais didáticos 
produzidos 

• Avaliação dos seminários

• Produção e análise dos resultados 
de avaliações

• Contato e troca de matérias por 
correio eletrônico

• Atendimentos em grupos e 
individuais

• Reflexão-ação-reflexão

• Autoavaliação

• Participação nas aulas e 
reuniões

• Seleção de material a ser 
estudado

• Estudos, pesquisas

• Planejamento de atividades 
didáticas

• Produção de material 
didático

• Seminários

• Avaliações e autoavaliação

• Registros e relatórios

• Reflexões para a ação e após 
a ação

Tempo Escola

=

Oficinas didáticas

(carga horária prática)

• Acompanhamento in loco das 
atividades nas unidades escolares

• Auxílio para execução das regências 
e intervenções

• Registro sistemático das atividades 
acompanhadas

• Reuniões nas unidades escolares

• Rodas de discussão com os 
licenciando

• Rodas de conversa com estudantes 
das unidades escolares

• Discussões sobre adaptações 
necessárias e reformulações

• Observação do contexto 
escolar

• Registro de todas as ações 
nas escolas

• Regência de aulas

• Desenvolvimento de SD

• Intervenções

• Aplicação de jogos

• Reflexão na ação

Fonte: Elaboração da autora.

As atividades realizadas no Tempo Universidade priorizavam estudos de textos se-
lecionados em comum acordo entre licenciandos e professora formadora, proble-
matização de temas (por exemplo, o papel da escola na sociedade, características 
das instrumentações para a docência), metodologias ativas (sala de aula invertida, 
aprendizagem em equipes, aprendizagem baseada em problemas), abordagem inves-
tigativa, apresentação de seminários e discussões sobre a incorporação de recursos 

-

pedagógica e como um planejamento didático poderia priorizar tais características. 
Concordando com Parolin (2005, p. 14):

O aluno precisa de um modelo como ponto de partida, ou seja, imitar, 

ouvir, ver, discutir para aprender. A aprendizagem começa no interpessoal, 

ou seja, nas relações estabelecidas e termina no intrapessoal, nas 

subjetivações e nas sínteses que o aprendiz consegue fazer.
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Buscou-se, portanto, utilizar diferentes abordagens e metodologias, ampliando as-
sim as experiências que os licenciandos poderiam vivenciar, e desenvolver discus-

Com relação ao uso de metodologias ativas, foram selecionadas aulas que consti-
tuíam as disciplinas obrigatórias para o uso de alguns desses recursos, assim cada 
disciplina contemplou, em diferentes momentos, exemplos dessas metodologias, da 
seguinte forma:

I. Sala de aula invertida: eram selecionados textos básicos e informa-
ções importantes que foram disponibilizadas aos estudantes em um 
drive on-line. Eles deveriam estudar o material e buscar outros para 
indicar aos colegas. O tempo da aula em classe foi utilizado para es-
clarecimento de dúvidas, proposição de questões, discussões em 
grupo e atendimentos individuais, que eram complementadas com 
discussões e troca de materiais via mensagens eletrônicas. Essa me-
todologia foi utilizada nas disciplinas Didática, para os temas Teorias 
da Educação, A função social da escola e Avaliação Escolar; Estágio, 

Instrumentação, para os temas: História da Ciência e Tecnologias  
Educacionais.

II.  Aprendizagem baseada em problemas: em grupos os licenciandos re-
-

por sua resolução. As discussões dos grupos eram posteriormente 
socializadas, demonstrando como os conteúdos contribuíram para 
a proposta de resolução. Nesse momento, todos poderiam debater, 
questionar e analisar as situações. Após as discussões os grupos deve-
riam realizar a síntese. Toda a discussão era conduzida pelos estudan-
tes; a professora formadora apenas mediava a discussão, propondo 
novas questões quando necessário, e realizava avaliações individuais 
e do grupo com  para os estudantes. Essa metodologia foi uti-
lizada em Didática, nas aulas sobre Modelos de Ensino e Transposição 
Didática; em Estágio, nas aulas sobre Contextos escolares e Projetos 
didáticos; e, em Instrumentação, nas aulas sobre Recursos Didáticos 
e Educação Ambiental.

A abordagem investigativa foi o eixo condutor das reuniões extras. Para tanto fo-
ram estudados alguns referenciais teóricos (p. ex.: CARVALHO, 2014; ZÔMPERO;  

que deveriam, obrigatoriamente, privilegiar as características da investigação: observa-
ção, levantamento de hipótese, propostas de resolução, análise de resultados. Nesses 

professora formadora resgatava os estudos e discussões sobre as atividades investigati-
vas e orientava para a reconstrução da proposta. Assim os licenciandos também pode-
riam analisar como estavam relacionando teoria e prática nas propostas construídas.

Para a apresentação dos seminários, os licenciandos foram orientados a trazer as 
atividades de forma prática, unindo Arte e Ciência e abordagem CTSA. Para tanto, a 
professora formadora selecionava materiais para estudo, revisava junto aos grupos as 
atividades que pretendiam desenvolver, debatia quais as características CTSA eram 
contempladas pelas propostas, auxiliava na seleção de recursos didáticos ou favore-
cia a produção de novos materiais utilizando o espaço do Laboratório Didático e o uso 
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de materiais de baixo custo ou reaproveitados. Os registros de todos esses momentos 
favoreciam a escrita de relatórios para os grupos com .

A instrumentação para o ensino envolveu também, a partir de critérios indicados por 
referenciais teóricos estudados, a análise do potencial pedagógico e da facilidade de 
reprodução das propostas didáticas dos licenciandos. Discutiram-se, ainda, a criati-
vidade e o potencial inovador dessas propostas.

registrados em diário de bordo pelo estudante bolsista do projeto para posteriormen-
te sofrerem categorizações e interpretações que contribuíram para o replanejamento 

-
ve, ainda, a participação de quatro pós-graduandos que realizavam estágio docência 
nas disciplinas por meio do Programa de Aperfeiçoamento do Ensino. Esses enrique-
ciam as discussões, tanto nos momentos participativos como na indicação de leituras 
ou realização de registros críticos sobre os encontros.

slides, artigos que apresentavam pesquisas sobre recursos e metodologias, kits peda-
gógicos, materiais de laboratório, como microscópios ópticos, vidrarias, materiais 

-
riais que servem para adaptação de atividades, como barbante, vela, copos de vidro 
e materiais reaproveitados, como garrafas pet, etc. Além desses materiais, conside-
rados recursos importantes para o desenvolvimento de atividades de caráter mais 
prático, foram utilizados jogos e modelos didáticos indicados pelas pesquisas da 
área como favorecedores da construção do conhecimento pelo aluno (CAMPOS;  
BORTOLOTO; FELICIO, 2003).

As atividades que priorizavam discussões sobre aulas práticas foram realizadas no La-
boratório Didático da Licenciatura e deixavam o aluno em contato com uma série de 
materiais, trazendo para a discussão a importância do ensino de Ciências, envolven-

-
ção distingue a ciência das demais áreas de conhecimento. Além disso, os estudantes 
poderiam utilizar materiais desse local ou produzir novos. Nesses momentos, bus-
cou-se privilegiar a problematização de temas e conteúdos que seriam trabalhados 

aprendizagem baseada em problemas (problem-based learning – PBL).

-

trabalha com novos conhecimentos e metodologias e discute as formas de trabalho a 
partir do que se apresentou, proporciona um processo de análise sobre o ensino que 
é desenvolvido.

Houve preocupação em discutir e testar a efetiva incorporação de atividades e instru-
mentos didáticos, evitando-se a simples ilustração teórica do conteúdo. Em um en-
contro, por exemplo, propôs-se que os alunos criassem fotonovelas e apresentassem 
as criações. A partir da apresentação, o professor discutiu como tal atividade poderia 
ser desenvolvida na educação básica. A proposta do seminário também privilegiou 

-
nal, tanto pela professora formadora como pelos alunos matriculados na disciplina, 
pelo bolsista do projeto e pelos estagiários.
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a abordagem de ensino construtivista (PIAGET, 1978), contemplando as seguintes 
características:

• Aceitação e encorajamento da autonomia e iniciativa dos estudantes, 
que eram instigados a participar das discussões, seja respondendo 

• Proposição de perguntas abertas, permitindo um tempo para que alu-
nos respondessem. As questões eram apresentadas em diversos mo-
mentos, antes, ou estavam presentes nos slides durante as explanações 

• Análises sobre os recursos apresentados e como poderiam melhor 
utilizá-los em uma situação de ensino entre alunos e professor foram 
constantes nas aulas.

• 
-

zida, as atividades discutidas e como aquela atividade contribuía para 
-

nas seguintes.

• Os alunos foram envolvidos em experiências que apresentam hipóte-
-

são. Ao desenvolver as atividades, os discentes eram trazidos para a 
-

riam surgir e como minimizá-las.

• Análise conjunta de propostas de ensino, materiais, jogos, atividades prá-
ticas, visitas de campo, assim como o teste dos materiais levantados ou 
construídos no intuito de promover a construção conjunta de saberes.

• Estudo e discussões sobre resultados de pesquisas na área de ensino 
de Ciências e a relação com a prática docente seguidos de discussão 

-
servando.

Houve, ainda, encontros extras que possibilitaram a visita ao Museu Catavento e  
Jardim Botânico, na cidade de São Paulo (Anexo 5), com objetivo de avaliar o papel 
dos espaços não formais de aprendizagem, como os conceitos são apresentados nes-

uma atividade que integrou cultura, ensino e aprendizagem. Nesses espaços, os es-
tudantes foram instigados a observar a interação de alunos de educação básica e as 
exposições apresentadas, bem como a avaliar estratégias como visitas didáticas.

As atividades didáticas realizadas envolveram discussões em grupo, sala de aula in-
vertida, construção de fotonovelas em stop motion, análise e confecção de jogos di-
dáticos, atividades práticas com auxílio de lupa e microscópios, estudos de caso, 
testagem de kits educacionais, seleção de vídeos didáticos, dinâmicas em grupo, se-
minários, aprendizagem baseada em equipes, problematizações e debates de ideias. 
De acordo com Nóvoa (1997, p. 28):

É preciso trabalhar no sentido da diversificação dos modelos e práticas 

de formação, instituindo novas relações dos professores com o saber 

pedagógico e científico. A formação passa pela experimentação, pela 

inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E 
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por uma reflexão crítica sobre a sua utilização. A formação passa por 

processos de investigação, diretamente articulados com as práticas 

educativas.

os resultados de pesquisas e os materiais didáticos testados puderam constituir um 
embasamento teórico para a prática docente. A apresentação de uma elaboração pelo 
discente testa seus conhecimentos e necessidades, assim era um processo inter-rela-
cionado de ensinar e aprender, aprender e ensinar.

Para Marcelo Garcia (1999), qualquer tipo de apresentação teórica sobre um determi-

meio de casos práticos que facilitem a demonstração e possam servir como modelos 
em relação ao modo como se executa uma competência didática. Daí a importância 
de apresentar vários exemplos resultantes de trabalhos de pesquisa com sugestões de 
atividades a serem desenvolvidas em sala de aula, bem como permitir que o estudante 
aplique seu planejamento, pense sobre o que foi realizado, reformule quando neces-
sário e compartilhe experiências com outros colegas.

-

quais foi fruto até o momento, avaliou-se que as discussões sobre as metodologias 
-
-

ciandos deveriam entrar em contato com as unidades escolares.

participantes do projeto, conhecer sua organização e características, dialogar com os 
professores e solicitar espaço em suas aulas para as regências ou intervenções. Feito 

-
mentos pré-agendados, durante as aulas, nos encontros extras ou em reuniões com a 
professora formadora (cada grupo demandou um determinado número de reuniões, 
que variou de duas a quatro). 

Em cada disciplina, os discentes recebiam uma tarefa diferente para tal planejamen-

modelo aula teórica seguida de aula expositiva não deveria ocorrer, e a interdiscipli-
naridade deveria ser a característica principal. Já em Instrumentação, era preciso 
construir um kit didático.

Somente após a apresentação do planejamento, momento em que eram questio-
nados e instigados a desconstruir a proposta, a seleção do recurso pedagógico, re-

foram supervisionadas pela professora formadora, que realizava anotações em diá-

prática pedagógica.

-
madora e discentes, via correio eletrônico, seja compartilhando leituras e materiais 

a prática pedagógica. No decorrer do semestre, os graduandos passaram a compar-
tilhar, também via e-mail, textos e demais atividades que encontravam, ocorrendo 
grande interação entre docente e discentes. 
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES 

O projeto contemplou três disciplinas do currículo, assim a avaliação foi realizada 
em consonância com os conteúdos privilegiados em cada uma. A avaliação da parti-

possibilitaram avaliações sobre a pertinência das colocações e se essas estavam anco-
radas em referenciais estudados.

Em Didática, a avaliação envolveu elaboração e discussões de questões a partir da 
leitura de textos selecionados (valor: 1 ponto); resenhas e resumos (valor: 1 ponto); 
planejamento e execução de seminários (avaliação do planejamento escrito, da per-
tinência do conteúdo selecionado em função da metodologia e a relação arte e ciên-
cia) (valor: 2 pontos); planejamento do estágio (valor: 2 pontos); relatório de estágio 
(valor: 2 pontos); e avaliação escrita (que continha uma videoaula a ser analisada pe-
los estudantes a partir dos temas discutidos nos encontros) (valor: 2 pontos). Para a 
avaliação escrita, concebendo um processo avaliativo democrático, os licenciandos 
deveriam encaminhar questões para a construção das provas e essas foram incorpo-
radas nessa avaliação escrita.

Na disciplina Estágio, foram avaliados os roteiros construídos para observação nas 

-

-
do abordado, recursos didáticos, metodologia, tempo utilizado, termos e conceitos 

O relatório de estágio deveria contemplar as seguintes partes: introdução; objetivos; 
-
-

cutida no decorrer do semestre, assim o estudante recebia  no transcorrer 
das vivências nas escolas.

Na disciplina Instrumentação, a avaliação envolveu pontuação 2 para as atividades 
realizadas em cada encontro da disciplina, individual e em grupo (análises de pesqui-
sas acadêmicas, vídeos e simulações; elaboração de fotonovelas; análises de recursos 
tecnológicos; participação em dinâmicas, entre outras). Para essas atividades, foram 
utilizados diferentes instrumentos avaliativos com dupla intenção, tanto avaliar as 

aplicativo utilizado e replicado pelos estudantes e professores nas escolas.

A produção do kit didático (Anexo 7), contendo plano de aula, textos de consulta para 
o professor e material físico para execução da atividade ( jogos, práticas experimen-

de baixo custo, fácil acesso e replicabilidade e recebeu pontuação 3; a análise crítica 
da aplicação do kit e a avaliação escrita receberam 2,5 pontos cada.

de trazer para a sala de aula o aspecto lúdico, atrativo e divertido desses materiais e 
mostraram-se alternativa viável e motivadora para atividades pedagógicas voltadas 
ao ensino de Ciências. Muitos deles apresentaram ideias inovadoras, feitos com ma-
terial de fácil acesso, de baixo custo ou reaproveitados e de fácil reprodução.
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As atividades eram semanalmente corrigidas e devolvidas aos estudantes com ano-
tações e . Os dados foram tabulados (Anexo 8) e discussões realizadas para 

prática pedagógica, promovendo interação constante da professora formadora com 
os licenciandos, discutindo os relatos sobre as observações realizadas nas unidades 

era debatida em tempo real, o licenciando foi colocado na posição de protagonista e 
participou ativamente do processo formativo.

Foi utilizada a taxonomia de Bloom para algumas correções e para analisar os resul-
tados de aprendizagem a partir dos níveis cognitivos conhecer, compreender, aplicar, 
analisar, sintetizar e avaliar, pois, após conhecer um determinado assunto, é possí-
vel compreendê-lo e aplicá-lo. A relação de dependência entre os níveis, os proces-
sos cumulativos e a complexidade dos processos mentais foram debatidos com os  
estudantes.

-
dáticas, especialmente nas situações que envolviam estudantes com necessidades 

pensar sobre processos educativos inclusivos. Além disso, o acompanhamento sis-
temático foi fundamental para minimizar possíveis problemas que o estudante pode 

Se, por um lado, os alunos dos cursos de licenciatura não têm experiência como pro-
fessor de educação básica, ou ainda não têm vivência de sala de aula como docente, 
por outro lado têm uma visão enquanto aluno para avaliar como e quais recursos fa-
vorecem a aprendizagem. Essas visões precisam ser ampliadas a partir de estudos, 
aplicações e análises, evitando a simples cópia de modelos e construindo a autono-

Tanto os licenciandos como os estudantes da escola básica deveriam responder, ao 
 

-
-

kits didáticos foram arquivadas em formato digital, disponibilizadas para os profes-
sores da educação básica e incluídos no blog https://difundindociencianaescola.wor-
dpress.com, de acesso público.

AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR 

Concordando com Paulo Freire e Myles Horton (2003, p. 47), “ensinar e aprender são 
momentos de um processo maior – o de conhecer, que implica re-conhecer”. Assim, 

Universidade e no Tempo Escola, novos conhecimentos eram agregados, impondo a 
necessidade de se repensarem tarefas, práticas e inferências diante da complexidade 

professora formadora em contextos formativos diversos – sua própria formação, for-
mação do licenciando, formação de professores e estudante de educação básica –, em 

-
de de atualização das ementas das disciplinas e a imprescindível relação universidade 
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e escola. Tal processo trouxe mudanças e incorporações para as disciplinas e trans-
formaram a prática docente.

Avalia-se que priorizar a abordagem construtivista de ensino e aprendizagem duran-

contribuiu para posturas mais dialéticas entre a professora formadora e os licencian-

Trazer o licenciando como protagonista das disciplinas de graduação, colocando-o 
na posição de corresponsável pelo desenvolvimento das aulas, foi uma prática apren-
dida e adotada nas disciplinas. Nesse sentido, foram válidas as metodologias ativas, 
especialmente a sala de aula invertida, a aprendizagem baseada em problemas e a 
aprendizagem em equipes. Para tanto, enquanto professora formadora, sentiu-se a 
necessidade de aprender sobre formas de melhor utilizar tais metodologias e tam-
bém solicitar aos licenciandos avaliações sobre a forma como essas metodologias es-
tavam sendo utilizadas. Ao envolver-se em atividades formativas sobre esses temas 
(cursos oferecidos pela universidade, simpósios, congressos) e também analisando 
as avaliações dos estudantes, a professora formadora incorporou efetivamente esses 
momentos no decorrer das disciplinas por que era responsável.

Observou-se que os futuros professores nutrem ansiedades pelo fazer, assim a estru-

práticas que os farão questionar seus próprios conhecimentos, desestabilizando-os 
e impondo necessidades de estudo e busca de teorizações, pois assim as discussões 
incorporam novos sentidos na formação para a docência. Tal observação fez com que 

-
tes a entenderem e estudarem o assunto. Além disso, o desenvolvimento do projeto 
demonstrou a importância da professora formadora enquanto mediadora dos pro-
cessos de ensino e de aprendizagem e como um apoio técnico que os licenciandos 
pudessem buscar, encorajando-os e apoiando-os em escolhas e planejamentos.

Os licenciandos, ao planejarem situações de ensino, tendem a reproduzir os modelos 
mais comumente vivenciados no decorrer de sua própria formação, que na maioria se 
caracteriza pela organização de uma aula expositiva seguida de uma prática ou exer-
cício; por isso, o professor formador também precisa apresentar e discutir modelos 

orientação e vivenciar o cotidiano das unidades que recebem as atividades de estágio.

Quando apresentei o planejamento e a professora me perguntou “por que 

você não começa problematizando o assunto?”, fiquei pensando como 

não pensei dessa forma, que faz muito mais sentido. (Licencianda C)

Discussões desse tipo foram comuns no decorrer do projeto, o que provocou na 
-

postas que demonstrassem ao estudante a importância da problematização e inves-
tigação para contextualizar um conteúdo e privilegiar as características do ensino de 

mais estimulantes para que estudantes participassem ativamente.

Foi possível reconhecer que, inicialmente, os licenciandos indicavam que trabalhar 

docente e demonstraram vários saberes sobre esse conteúdo; no entanto, careciam 
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de discussões sobre as formas didáticas para trabalhar tais conteúdos e de discus-
sões sobre o saber-fazer. Nesse contexto, os modelos de aula atualmente presentes 
na universidade, como aulas teóricas de quatro horas seguidas, contribuem para a 
passividade do estudante. Assim, foi preciso (re)aprender formas de organizar o es-

-

formativas mostrou alternativas interessantes para o agir-pensar-agir.

As Opid constituíram um momento importante de formação para e pela prática, pro-
porcionando múltiplas trocas entre docente e discentes que aprenderam e ensina-

da professora formadora, permitindo diálogos mais abertos e francos, compartilha-

-
mestres seguintes, passou a  disponibilizar horários extras e canais de comunicação 
on-line para os estudantes.

ensino-pesquisa-extensão, ou seja, foram realizadas atividades de ensino, principal 
-

profícuos para investigações e produção de conhecimentos sobre esse processo. Ao 
utilizar materiais advindos de pesquisas acadêmicas, ou produzir jogos didáticos e 
aplicá-los na escola básica, também foi possível privilegiar atividades de extensão 

-

outros espaços para o desenvolvimento de práticas educativas que favorecessem as 
relações ensino-pesquisa-extensão.

O contato direto com a realidade escolar, para alguns licenciandos uma realidade 

ideal, o currículo proposto, o currículo oculto e o currículo real. Algumas declarações 

Ao observar as aulas percebi que poderia fazer algo para interferir 

naquela realidade. (Licenciando A)

Percebi que planejar é muito importante, pois, mesmo após tudo 

organizado, na prática sempre alguma adaptação é necessária. 

(Licenciando B)

Fiquei tocada com a realidade daqueles alunos e fiquei com vontade de 

estar presentes todos os dias na escola. (Licenciando C)

O dia que o helicóptero da polícia sobrevoava o bairro e os alunos 

comentavam sobre pais que estavam encarcerados foi um dia bem 

agitado e a aula não ocorreu como o planejado. (Licenciando D)

-
-

ciandos, mas sim devem ser vivenciadas. Dessa forma, nas disciplinas obrigatórias, a 
professora formadora passou a incorporar horas de vivência nas unidades escolares.
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Os licenciandos também foram convidados a avaliar as disciplinas nas quais esta-
vam matriculados, utilizando dois instrumentos: avaliação escrita (Anexo 9) ou for-
mulário on-line com questões propostas pela docente e avaliação organizada pela 
universidade e disponibilizada por meio do ADG da USP (aplicativo de avaliação de 
disciplinas). Ambas as avaliações foram respondidas anonimamente e contaram com 
a adesão de mais de 80% dos estudantes. Os resultaram direcionaram para incorpora-

de outros espaços da universidade para realização de atividades didáticas (centros de 

de conhecimentos e certezas. Além disso, indicaram que planejar atividades didáticas 
a partir do diagnóstico das necessidades formativas dos licenciandos, relacionando 

atividade proveitosa para as práticas docentes dos estágios.

As Opid envolveram muitas horas de formação, tanto no Tempo Universidade como 
no Tempo Escola, formação tanto dos licenciandos como da professora formadora, 
que passou a registrar e acompanhar sistematicamente todos os momentos, o que 
acabava requerendo dedicação de muitas horas. Apesar da grande exigência de tem-
po para estar presente em todos os momentos para instrumentalização docente, exi-
gência de estudos e busca de novas demandas trazidas pelos licenciandos, as Opid 
foram capazes de causar transformações na prática pedagógica, pois desenvolver 
concomitantemente formação e intervenções no contexto escolar demonstrou que 
a relação teoria e prática apresentava-se de forma mais evidente para licenciandos, 
ação que precisa estar no cotidiano das disciplinas de formação de professores sendo, 

formadora.

Práticas trazidas pelos licenciandos foram utilizadas nas disciplinas da graduação, 
outra transformação provocada pelo projeto, e também pelos professores nas esco-
las, como o uso do aplicativo Plickers (Anexo 10) ou de jogos didáticos, por exemplo. 
Assim, o projeto proporcionou que todos os envolvidos, licenciandos, professora for-
madora e professores da educação básica, pudessem aprender ao ensinar.
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ANEXOS
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ANEXO 1 – DECLARAÇÃO COMPROVATÓRIA DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
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ANEXO 2 – CONSULTA A SISTEMA DA UNIVERSIDADE SÃO PAULO – CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS  
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ANEXO 3 – FOTOS QUE EXEMPLIFICAM OFICINAS REALIZADAS 
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ANEXO 4 – FOTOS QUE EXEMPLIFICAM SEMINÁRIOS REALIZADOS 
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ANEXO 5 – FOTOS DE VISITAS DIDÁTICAS 
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Oficina Didática: ________________  

Profa. Responsável: Dra. Taitiâny Kárita Bonzanini  

Licenciandos:____________  

Local de realização da oficina:_______________________________________________  

Data:___________ Ano/Série: ________ No. Alunos da turma:____________________  

As oficinas didáticas configuram um momento importante para a formação do futuro professor, por 
isso, deve ser uma etapa orientada e avaliada, buscando-se uma reflexão sobre teoria e atividade 
docente. Dessa forma, solicitamos que avalie a oficina com o objetivo de contribuir para aprendizagem 
do futuro professor. Agradecemos sua valiosa contribuição!  

  

  
  

  

  

  

  

ANEXO 6 – FICHA PARA AVALIAÇÃO DAS OFICINAS 
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ANEXO 7 – EXEMPLOS DE KITS DIDÁTICOS PRODUZIDOS 
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ANEXO 8 – EXEMPLO DE TABULAÇÃO DOS DADOS DAS AVALIAÇÕES
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ANEXO 9 – AVALIAÇÃO ESCRITA
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ANEXO 10 – EXEMPLOS DE APLICAÇÃO DE MATERIAIS E ATIVIDADES 


